
BRINDE ESPECIAL 

0 IDEG preparou um lindo 
planner para te ajudar na sua 
programação semanal e anual. 


O BREXIT 

O GUERRA 
COMERCIAL 

[> AMÉRICA 
LATINA 





IDEG CURADORIA 


SIGA-NOS 
f @cursoideg 
® @cursoideg 


TIAGO MIRANDA 

Textos e reportagens 

ELIZEU OLIVEIRA 

Diagramação e artes 

MARIANA JARDIM 

Supervisão e aprovação 


CONVERSE COM A GENTE 
contato@ideg.com.br 




02 MENSAGEM 


04 BREXIT 


06 GUERRA COMERCIAL 


08 AMERICA LATINA 


11 REFERENCIAS 










MENSAGEM AO 

CACDISTA 



Bom momento, cacdista! 

2019 foi um ano, para dizer no mínimo, 
movimentado. Por isso, nós do IDEG, 
resolvemos te dar uma mãozinha na hora 
de organizar o que foi mais importante no 
mundo. Selecionamos alguns dos principais 
temas- Brexit, Guerra Comercial e América 
Latina. Em resumo quais as principais 
notícias mês a mês de janeiro a dezemhro. 

Nossa ideia é oferecer a você, cacdista, uma 
ferramenta de estudos, algo que vá além do 
hinômio auladeitura, que apresente novos 
caminhos para estabelecer uma preparação 
sólida para o cacd. Além disso, estamos 
enviando um “presente de natal” para você- 
um planner, para que você possa organizar 
melhor seu dia a dia e cronograma de estudos 
para o CACD 2020. 


com cada um de vocês gostaríamos 
de agradecer a confiança depositada 
no IDEG. Sahemos que as escolhas 
durante a preparação são complexas, 
mas saiham que trabalhamos para 
oferecer a melhor preparação possível a 
tod@s vocês! Que tenham tod@s ótimas 
festas, descansem (E SERIO!) e nos 
encontramos em janeiro para seguir 
com a preparação rumo ao CACD 2020. 

Um abraço. 

Eeliz Ano Novo. 

Equipe IDEG 


Aproveitando a oportunidade de falar 









BREXIT 


O desafio de encontrar uma saída negociada para a decisão britânica de deixar a União Europeia 
foi o mote central da vida política do país em 2019. Se o ano começou com tentativas frustradas 
de Theresa May de chegar a um acordo interno, uma vez que as bases gerais do acordo externo 
estavam caminhando, termina com uma vitória massiva do grupo que advoga em favor de uma 
saída não negociada. 

JAN- 

Primeira rejeição ao acordo 

O debate sobre o plano foi retomado após o recesso de fim de ano e, em 15 de janq 
mudanças substanciais, o acordo foi amplamente rejeitado- 432 deputados votar 
apenas 202 a favor. 

O líder da oposição trabalhista, Jeremy Corbyn, apresentou uma m^ 
contra o governo, mas a iniciativa fracassou no dia seguinte por u 
- 

^^Segunda rejeição ao acordo 

, May conseguiu mais garantias da UE sobre a s 

Parlamento britânico voltou a rejeitar essa, 
f em 12 de março. 

O Conselho Europeu aceitou adi 
maio se o Reino Unido apro 
aberta a possibilidade 
12 de abril. 


Wo, sem 
contra e 

^ão de censura 
^^estreita margem. 


vaguarda irlandesa, mas o 
Versão melhorada” do acordo 

a saída britânica da UE até 22 de 
Jmsse 0 Acordo de Retirada, mas deixou 
^ uma nova proposta ser apresentada até 




Terceira r 

^ Em 


eição ao acordo 

de março, enquanto o Parlamento discutia 
ssíveis alternativas ao acordo de May, a premiê se 
reuniu com seus deputados e prometeu renunciar 
desde que o acordo com Bruxelas fosse aprovado. No 
entanto, dias depois o texto foi rechaçado com 344 votos 
contrários e 286 favoráveis. 

May decidiu se voltar para a oposição trabalhista em busca 
de um compromisso para sair do bloqueio parlamentar e, em 11 
de abril, obteve da UE um adiamento “flexível”: até 31 de outubro, 
mas com a possibilidade de sair antes do bloco se Londres encontrasse 
uma solução. 


MAI - 

Quarta votação cancelada e renúncia 

Em 17 de maio, o Partido Trabalhista se retirou das negociações com May, afirmando 
que a crescente “fragilidade e instabilidade” de May a incapacitava para chegar a um 
acordo. 

Em 21 de maio, a primeira-ministra anunciou que convocaria para o início de junho uma 
nova votação, incluindo algumas das reivindicações trabalhistas, mas diante dos sinais de 
que voltaria a fracassar ela desistiu da ideia dois dias depois. 

Em 24 de maio, com a voz embargada e quase chorando, May anunciou que deixaria a liderança 
do Partido Conservador e o cargo de primeira-ministra em 7 de junho, abrindo caminho para 
sua sucessão. 

JUL - 

Eleição de Boris Johnson 

Em 23 de julho, Boris Johnson - que defende um Brexit com ou sem acordo em 31 de outubro ■ é 
eleito pelo Partido Conservador como sucessor de May. 




AGO - 

Suspensão do Parlamento 

Em 28 de agosto, o novo primeiro-ministro anuncia a suspensão do Parlamento a partir da 
segunda semana de setembro e até 14 de outubro, ou seja, duas semanas antes do prazo do 
Brexit. 

Os opositores de uma saída sem acordo o acusam de tentar marginalizá-los e se organizam para 
tentar legislar com urgência. 

SET - 

Rejeições para Johnson 

Em 3 de setembro, Johnson perde a maioria absoluta após deserções e expulsões de deputados 
de seu partido. Vários membros de seu governo o abandonam. 

No dia 9 ,0 Parlamento aprova uma lei que obriga o primeiro-ministro a pedir à UE um adiamento 
do Brexit se não obtiver um acordo com Bruxelas até 19 de outubro. 

No dia 10, 0 parlamento continua suspenso. Johnson diz que não pedirá um “novo adiamento” e 
que buscará um acordo para a cúpula europeia nos dias 17 e 18 de outubro em Bruxelas. 

Suspensão ilegal 

No dia 24, a Suprema Corte Britânica julga por unanimidade a suspensão do parlamento como 
ilegal. O Legislativo retoma suas funções no dia seguinte. 

OUT - 

Em 10 de outubro, em uma declaração conjunta, Johnson e seu colega irlandês Leo Varadkar 
afirmam vislumbrar um caminho para um compromisso sobre a questão-chave da fronteira 
irlandesa. 

Segundo acordo 

No dia 17, antes da abertura da cúpula europeia, a UE e o Reino Unido anunciam ter chegado 
a um novo acordo de separação, que ainda deve ser adotado pelo Parlamento Europeu e pelo 
Parlamento britânico. 

Quase imediatamente, a oposição trabalhista britânica pede que o texto seja rejeitado. O partido 
norte-irlandês DUP também contesta os termos. 

No dia 28 de outubro Boris Johnson anuncia eleições antecipadas para 12 de dezembro. A 
intenção é conseguir uma ampla maioria para que consiga aprovar o plano de Hard Brexit e 
colocá-lo em funcionamento no dia 31 de janeiro de 2020. 

DEZ - 

Nas eleições antecipadas de 12 de dezembro o Partido Conservador consegue ampla maioria 
e garante 368 cadeiras no novo parlamento, número mais que o suficiente para garantir a 
aprovação do plano de Johnson. 

















A guerra comercial 
entre Estados Unidos 
e China teve um novo 
capítulo no último dia 5 de 
agosto. Pela primeira vez des¬ 
de 2008, o dólar chegou a 7 yu¬ 
ans - o que significa que a moeda 
chinesa sofreu intensa desvalorização 
em relação ao dólar e, com isso, os pro¬ 
dutos asiáticos ficaram mais baratos e 
competitivos em relação ãs importações. 

O movimento afetou as economias de todo o 
mundo e Donald Trump acusou o país asiáti¬ 
co de "manipulação cambial". Houve que¬ 
da generalizada nas Bolsas de todo o mundo. 
O câmbio entrou como artilharia chinesa para 
retaliar os Estados Unidos, depois do anúncio 
de Trump de que o país vai impor tarifas de 
10% sobre US$ 300 bilhões em produtos chine¬ 
ses e que essa alíquota poderá ser elevada para 
além de 25%. Os americanos já taxam em 25% 
outros US$ 200 bilhões em produtos chineses. 
A intensificação dos ataques ocorre pouco mais 
de um mês após a última reunião do G-20, em 
que as maiores potências econômicas do mun¬ 
do tinham expectativa de estabilização do con¬ 
flito entre os dois gigantes. A época. Estados 
Unidos e China entraram em acordo e Trump 
classificou as conversas como "excelentes". 
Desde que tomou posse em janeiro de 2017, 
Donald Trump tem estremecido as relações 
comerciais entre Estados Unidos e China. Nessa 
disputa, as tarifas sobre importação são as prin¬ 
cipais armas utilizadas por ambos os lados, que 
têm ensaiado uma trégua infrutífera desde maio 
de 2018. Veja abaixo os principais pontos para 
entender a guerra comercial entre EUA e China: 

Como começou a guer¬ 

ra comercial entre China e EUA? 

Donald Trump começou seus ataques aos pro¬ 
dutos "made in China" ainda durante a cam¬ 
panha eleitoral. Antes de ser eleito presidente 
dos EUA, o então candidato responsabilizava 
o gigante asiático pela perda de empregos in¬ 
dustriais na América e prometeu impor tari¬ 
fas de até 45% sobre os produtos chineses. 
Após vencer a eleição de 2016, o discurso de 
Trump endureceu ainda mais e, em janeiro de 
2018, ele anuncia tarifas sobre painéis solares e 


máquinas de lavar da 
China. Dois meses de¬ 
pois, a medida é aplicada 
também na importação de aço 
(25%) e alumínio (10%). Em abril 
daquele ano, Xi Jinping faz sua pri¬ 
meira retaliação e devolve o aumen¬ 
to de impostos em cerca de U$ 3 bilhões 
de produtos norte-americanos, marcan¬ 
do o início definitivo da guerra comercial. 

Quais são os produtos tari¬ 
fados na guerra comercial? 

Além de painéis solares e máquinas de lavar, o 
aumento de tarifas foi estendido para a impor¬ 
tação de aço e alumínio dois meses depois e, em 
junho de 2018, Donald Trump aplicou uma taxa 
de 25% em mais de U$ 50 bilhões de produtos 
chineses, que vão de bolsas a material ferroviário. 
Como forma de retaliação, Xi Jinping aplicou 
taxas que variaram de 5% a 25% sobre a im¬ 
portação de 128 itens dos EUA, incluindo fru¬ 
tas, produtos químicos, carvão e equipamento 
médico. Paralelamente, a China também tari¬ 
fou bens produzidos em distritos norte-ameri¬ 
canos com forte apoio ao partido Republicano. 
A partir do próximo 1 ° de setembro, há expectativa 
de que Donald Trump implemente uma tarifa de 
10% sobre mais de US$ 300 bilhões em produtos 
chineses, o que deve significar taxação sobre todas 
as exportações do país para os Estados Unidos. 

Por que aumentar as tarifas? 

De acordo com Donald Trump, o motivo para 
o aumento nas taxas de importação seria uma 
forma de impulsionar a criação de empregos 
nos EUA, já que o consumo de produtos locais 
aumentaria e, consequentemente, a produção 
industrial do país. Ao mesmo tempo, o encare¬ 
cimento de produtos chineses poderia, em tese, 
baratear aqueles produzidos na América. Ao 
mesmo tempo, tarifas também podem ser enca¬ 
radas como uma tática de negociação em guer¬ 
ras comerciais, como disse o próprio Trump em 
seu Twitter. 










LINHA DO TEMPO 


Janeiro 

Em 7 de janeiro delegações de China e EUA iniciaram negociações em Pequim, nesse que foi o 
primeiro encontro das duas delegações ficou decidido uma trégua de 90 dias para sanções que 
terminaram no dia 01 de março. 

Ainda no mês de janeiro, entre os dias 30 e 31, em um novo encontro entre negociadores dos dois 
países, agora em Washington, foi acertado a compra de 5 milhões de toneladas de soja estadunidense 
e foi anunciado o encontro entre Trump e Xi Jiping para o mês seguinte. 

Fevereiro 

Entre os dias 11-15 de fevereiro Xi Jiping se encontrou com a delegação de negociadores dos EUA, 
ato interpretado como de "boa vontade" do governo chinês, e foi acertado que as negociações 
seguiriam na próxima semana, desta vez nos EUA. 

No dia 24 de fevereiro o presidente Trump anunciou a prorrogação da trégua comercial entre os 
dois países. A expectativa era que com a visita do líder chinês a Mar-a-Lago, no mês seguinte, as 
bases do acordo seriam finalizadas. 

Março 

O mês de março foi marcado por uma suspensão de quase 30 dias nas negociações entre as duas 
delegações. A suspensão ocorreu devido ao congresso do partido comunista chinês naquele mês. 
No dia 31 do mesmo mês a China anunciou a suspensão de tarifas adicionais para importação de 
automóveis e autopeças estadunidenses que estavam previstas para entrar em vigor no dia 1 de 
abril de 2019. A aplicação das medidas foi uma retaliação ã ação tomada pelo governo dos EUA 
ainda no ano anterior, quando foram impostas tarifas de 25% para produtos automobilísticos. 

Abril 

No dia 10 de abril foi anunciada a criação de escritórios de apoio pelos governos dos EUA e China 
para monitorar as evoluções e manter um canal de diálogo constante em busca de uma solução para 
o impasse tarifário entre os dois países. 

Maio 

Em 10 de maio os EUA anunciaram a imposição de novas sanções no valor de U$ 200 bilhões para 
produtos chineses, o valor seria imposto após um aumento das tarifas de 10 para 25% e entraram 
em vigor no mesmo dia do anuncio. 

Três dias depois, no 13 do mesmo mês, a China anunciou uma retaliação no valor U$ 60 bilhões que 
entraram em vigor no dia 10 de junho, como resposta as sanções impostas pelo governo dos EUA. 

Junho 

No dia 26 de junho, por ocasião do encontro do G-20 em Osaka os líderes de China e EUA tiveram 
um encontro em busca de uma solução para a questão tarifária, contudo a reunião termina com uma 
nova ameaça do governo estadunidense para impor mais U$ 300 bilhões de dólares em sanções 
sobre produtos chineses. 

Agosto 

O mês de agosto começou com o anuncio de Trump sobre a imposição de 10% de tarifas sobre U$ 
300 bilhões em bens chineses. A medida que já havia sido adiantada em junho entraria em vigor no 
dia 1 de setembro. A declaração do presidente estadunidense pegou os chineses de surpresa, pois 
as delegações estiveram negociando durante todo mês de julho e avanços haviam sido conseguidos. 
No dia 6 de agosto, em novo ataque de Trump, o governante afirmou que Pequim manipula sua 
moeda, o Yuang, para prejudicar a economia estadunidense. A fala ocorreu no dia em que a moeda 
chinesa atingiu a marca de 7 yuangs para cada dólar. O governo de Pequim negou as acusações 
e disse que as flutuações são naturais e reflexo do cenário internacional. No mesmo dia, como 
retaliação, o governo chinês anunciou a suspensão de compras de produtos agrícolas dos EUA, a 
medida atinge um dos principais grupos de apoio do presidente Trump. 

No dia 23 a China anuncia nova rodada de sanções no valor de U$ 75 bilhões em produtos 
estadunidense a serem implementadas no dia 1 de setembro em resposta ao anuncio de Washington 
do início do mês 






Setembro 

No primeiro dia de setembro entraram em vigor as sanções chineses e estadunidenses. Do lado de 
Pequim os produtos afetados foram principalmente eletrodomésticos, já do lado de Washington 
óleo cru foi o produto que sofreu com as tarifas. 

No dia 2 o governo chinês entrou com uma petição contra os EUA na OMC, na denuncia chinesa o 
ponto central é o protecionismo tarifário implementado pelo governo Trump. 

No dia 11 de setembro os ânimos começaram a se aplacar um pouco, o governo chinês anunciou 
uma lista de exceções de produtos a serem excluídos das novas tarifas. A medida de boa vontade 
foi igualada pelos estadunidenses no dia 20 de setembro. 

Outubro 

No dia 11 de outubro foi anunciada a conclusão da "fase 1" do acordo comercial entre os dois países. 
Uma nova lista de exclusão para produtos chineses que foram implantados dia 15 de outubro. 

No dia 18 do mesmo mês, como resultado das negociações do inicio do mês, os EUA lançou uma 
nova rodada de exclusão de tarifas até 31 de janeiro de 2020 

Novembro 

Dia 1 de novembro a OMC deu ganho de causa ã China e permitiu sanções no valor de U$ 3,6 
bilhões contra produtos dos EUA. 



AMÉRICA LATINA 


BOLÍVIA 

Quadriculada e multicolorida, a Wiphala tremula nas mãos 
dos manifestantes. A bandeira que simboliza a união dos 
povos andinos ganhou destaque entre os muitos acon¬ 
tecimentos que sacodem a América Latina nestes últi¬ 
mos meses, mergulhada em embates entre militares, 
policiais e população tanto em países governados 
pela esquerda quanto pela direita. Na Bolívia, 
a Wiphala lembra a força do indígena e sua 
capacidade de resiliência e luta, além do 
amor pela Pacha Mama, ou a Mãe Terra, 
em tradução livre. 

Evo Morales renunciou ã 
presidência do país no dia 
10 de novembro, um do¬ 
mingo, após denúncias 
de fraude em sua reeleição 
em primeiro turno. Indígenas 
e sindicatos saíram em sua de¬ 
fesa, contestando as acusações de 
fraude e agradecidos pela diminuição 
da pobreza e pelo crescimento do Pro¬ 
duto Interno Bruto (PIB) em 5% ao ano. As 
manifestações, no entanto, entraram em cho¬ 
que com opositores de Morales e o país já compu¬ 
ta mais de 30 mortos e centenas de feridos. A cres¬ 
cente tensão nas ruas foi um dos motivos que levaram 
Evo a deixar o cargo. Além disso, mais recentemente o 
governo interino que assumiu após a renúncia baixou um 
decreto que permite ã Polícia disparar armas "em legíti¬ 
ma defesa" nas ruas de La Paz e outras cidades bolivianas. 
A iniciativa despertou reações de organismos internaciona¬ 
is, que interpretaram a nova lei como "licença para matar". 





VENZUELA 

Nicolás Maduro, sucessor de Hugo Chávez, lida 
com protestos consecutivos e saques no comér¬ 
cio. Sua reeleição também foi questionada em 
maio de 2018 e o país é palco de protestos con¬ 
tra e a favor de Maduro. Parte da população está 
com o presidente por entender que ele tenta bar¬ 
rar o interesse norte-americano na maior rique¬ 
za do país, o petróleo, que em outros tempos 
representou pujança para a Venezuela. Hoje, 
seguidamente os Estados Unidos oferecem aju¬ 
da humanitária, propondo doar alimentos e me¬ 
dicamentos ã população, e há quem analise essa 
oferta como um pretexto para tomar conta do 
petróleo venezuelano. Na via contrária, o líder 
da oposição Juan Guaidó, que se autoproclamou 
presidente, tenta derrubar Maduro e busca justa¬ 
mente o auxílio de Washington para isso, além 
de convocar passeatas em Caracas. Cinquenta 
países reconhecem Cuaidó como presidente in¬ 
terino, entre estes Brasil e Estados Unidos. A Or¬ 
ganização das Nações Unidas (ONU), no entanto, 
segue registrando Maduro como chefe de Estado. 

CHILE 

E se há crises nos governos de esquerda, a direita 
também passa por conflitos iguais ou maiores. O 
projeto neoliberal aplicado no Chile provocou 
insatisfação que parece não ter fim. Protestos 
gigantescos, que começaram por causa do au¬ 
mento da tarifa do trem, levaram a população 
a questionar situações que mexiam muito mais 
com suas vidas, a começar pelas regras adotadas 
em pagamentos de benefícios como pensões e 
aposentadorias, que depois de décadas de con¬ 
tribuição em planos de capitalização resultavam 
em benefícios mensais de menos de um salário 
mínimo na velhice. Farta dos resultados, a po¬ 
pulação pede mudança na Constituição. Outro 
governo ã direita, o da Argentina, não provo¬ 
cou noticiário de violência apesar de os protes¬ 
tos também se realizarem. Neste caso, porém, a 
população deu sua resposta ã gestão de Maurí¬ 
cio Macri nas urnas. Escolheu em outubro, como 
presidente, o adversário Alberto Fernández, 
peronista e de centro-esquerda que leva junto a 
ex-presidente Cristina Kirchner como vice. E se 
na Argentina não se veem tantos protestos com 
confrontos diretos, de um modo ou de outro as 
manifestações também causam dor, mas na alma. 
Crandes mesas são montadas a céu aberto nas 
avenidas centrais de Buenos Aires e a comida é 
preparada ali mesmo para alimentar quem está 


passando fome. A pobreza que já atingia 30% 
da população em 2016 chegou a 35% este ano. 

EQUADOR 

No Equador, por quase duas semanas, na pri¬ 
meira quinzena de outubro, passeatas, blo¬ 
queios nas ruas e danos a prédios ocorreram 
em diferentes cidades contra um polêmico 
decreto do presidente Lenín Moreno que aca¬ 
bava com o subsídio aos combustíveis, o que 
representaria aumento de até 120% no preço. 
Caminhoneiros deram início aos atos dos quais 
a população em geral participou depois, re¬ 
sultando em 10 mortes e centenas de feridos. 



A revolta foi tanta que diariamente havia toque de 
recolher e até mesmo a sede do governo precisou 
ser transferida da capital Quito para Cuayaquil. 
Foi também o combustível o motivo para novos 
conflitos no Haiti, que já nem tinha mais militares 
de várias partes do mundo cumprindo missão de 
paz em seu território. O ambiente parecia mais 
calmo, mas a revolta voltou com força em setem¬ 
bro em reação ã escassez de gasolina, e ganhou 
ainda mais ênfase nos protestos contra o governo 
de Jovenel Moise. Quarenta e duas pessoas mor¬ 
reram em setembro por conta dos confrontos. 

COLÔMBIA 

A última semana também marcou a entrada da 
Colômbia na lista de países em convulsão. Os 
protestos já ocorriam, mas foi na quinta-feira 
que as manifestações em Bogotá, Cali e Medellín 
formaram uma imensa greve geral, parando 
inclusive os transportes, e em consequência es- 




colas e empresas. A mobilização se organizou 
por meio do chamado de sindicatos de tra¬ 
balhadores, indígenas e ativistas do meio ambi¬ 
ente. A população demonstra nas ruas seu des¬ 
contentamento com o governo do conservador 
Ivan Duque, que faz reformas nos sistemas tra¬ 
balhista e de previdência. Dias antes, veículos 
de comunicação e grupos de artistas haviam 
sido intimidados por meio de batidas policiais. 

PREVISÕES 

Que resultados virão de todos esses acontecimen¬ 
tos que "explodem" ao mesmo tempo pelo con¬ 
tinente não se sabe, mas o professor Alessandro 
Miebach, mestre e doutor em Economia e docen¬ 
te do Curso de Relações Internacionais da Ufrgs, 
assinala que, seja qual for a ideologia ou a forma 
de governo, o processo de desenvolvimento na 
América Latina hoje é uma incógnita. "Será preci¬ 
so encontrar o caminho tateando", prevê. 

Andrés Haines, outro professor do curso de 
Relações Internacionais, trabalha com temas 
como desenvolvimento, modelo neoliberal e 
geopolítica. Haines acredita que no Chile o con¬ 
flito está ligado a um sentimento de frustração. 
"Houve um esgotamento com as políticas soci¬ 
ais", ressalta, lembrando que enquanto a popu¬ 
lação se manifestou pacificamente, não foi ou¬ 
vida, e que a violência surgiu a partir de uma 
insatisfação reprimida durante anos. "Ficou con¬ 
sagrado que as pessoas cansaram. Se no protesto 
pacífico não me dão atenção, que opção eu ten¬ 
ho? Essa demanda não é de agora", observa. Na 
mesma linha de pensamento, Miebach reflete: 
"A sociedade não se vê no sistema e vai reagir 
a ele". Haines ainda recordou que, no Chile, 
não é obrigatório votar e que o governo atual¬ 
mente no poder foi eleito por 25% da população, 
parcela minoritária que se dispôs a ir ãs urnas. 
Os motivos para protestos grandes e constantes 
são muitos e diferentes em cada país latino-ameri¬ 
cano. "Trajetórias peculiares", afirma o professor 
Miebach. Entretanto, há em comum entre ess¬ 
es povos a necessidade de mudança, algumas 
vezes abafada por forças militares, outras vez¬ 
es relegada a um segundo plano e só atendida 
quando bombas, incêndios e bloqueios de aveni¬ 
das impõem pressão aos governantes. "O teatro 
onde são apresentadas as peças é o mesmo, mas 
os roteiros são diferentes", conclui Miebach. 

Desafios, dissabores e esperança 

A América Latina mostra incontáveis regiões 


tomadas pela agitação e insatisfação e em vári¬ 
os países ao mesmo tempo. De algum modo, o 
cansaço com certos projetos se revela. Venezuela 
e Bolívia estão posicionadas ã esquerda, mas no 
primeiro caso a inflação galopante e a falta cons¬ 
tante de itens básicos ainda deverá trazer capítu¬ 
los imprevisíveis. Os bolivianos lidavam com 
acusações de fraude contra Evo Morales, mas 
ainda viam possibilidade de uma nova eleição 
diante do trabalho de observadores da OEA, o 
que se desmanchou a partir da interferência das 
Forças Armadas, e o país é atualmente palco de 
filas quilométricas para comprar carne, ovos e 
verduras. O desafio é realizar novo pleito até ja¬ 
neiro. O Chile, com uma proposta liberal herda¬ 
da da ditadura, chega a um momento crucial e 
precisará se remodelar por completo mudando 
a Constituição, um pedido que vem das ruas. A 
Argentina viu a desvalorização de sua moeda e 
o avanço da recessão e da pobreza e há um em¬ 
préstimo feito no exterior a ser pago. Em todos 
os casos, reconstrução é a palavra no topo das 
prioridades. Quem já viveu nesses países ou ain¬ 
da mora por lá tem esperança de dias melhores. 
" Os bolivianos devem ter novas eleições no menor 
tempo possível. Para isso é importante que o 
novo Tribunal Supremo Eleitoral esteja formado 
por membros probos e que não deixem dúvidas 
sobre sua credibilidade", considera a jornalista 
Rocio Lloret Céspedes, que falou com o Correio 
do Povo por telefone. Ela mora e trabalha em 
Santa Cruz de la Sierra como editora-chefe do La 
Region, jornal especializado em meio ambiente. 
Rocio reitera que a renúncia foi consequência de 
atos violentos que já se desenrolavam pelo país, 
além do comprometimento da credibilidade de 
Morales com as denúncias de fraude na eleição. 
A jornalista lembrou acontecimentos como ca¬ 
sas de autoridades sendo queimadas nas horas 
que antecederam a saída do então presidente, 
para pressioná-lo a renunciar. Aquelas alturas, 
recorda, Morales já havia perdido a conta de 
quantos ministros tinham renunciado e sua per¬ 
manência no cargo já estaria insustentável. 

"Tem que tirar todos esses caras de lá." A frase 
é da enfermeira venezuelana Rinoa Costas, que 
vive há cinco anos em Porto Alegre. Ela veio com 
o marido, que é médico quando diz "tirar to¬ 
dos", Rinoa se refere tanto ao presidente Nicolás 
Maduro quanto ao opositor e autopro- clama¬ 
do presidente interino Juan Guaidó. A decisão 
de deixar a Venezuela se deu, segundo ela, em 
um momento que não estava tão caótico quanto 


hoje, mas que já se mostrava difícil, com eternas 
corridas ao supermercado para encontrar itens 
necessários e ainda garantir preço, porque a in¬ 
flação mudava o valor todos os dias. Rinoa e o 
marido chegaram aqui com os quatro filhos, mas 
como ela diz, a cabeça e o coração ficaram por lá, 
porque os pais dela e dele ainda estão na Vene¬ 
zuela. "Passam por calamidades, há intermitên¬ 
cia de luz e água", relata. Lembra ainda que a 
economia está dolarizada e que o dinheiro que 
ela e o marido enviam para ajudar os familiares 
muda de cotação da manhã para a tarde. "Hoje 1 
real custa 6.400 bolívares", compara, lembrando 
que, se cotado na nossa moeda, um frango custa 
R$ 60. "Se você envia dinheiro hoje, hoje mesmo 
eles têm que gastar ou perde o valor", assinala. 
"Acho que será preciso recomeçar tudo com pes¬ 
soas que não tenham nada a ver com o chavis- 
mo", opina, mas ressaltando que também não 
tem grandes esperan- ças com um futuro trabalho 
de Guaidó. Para ela, nenhum dos dois está foca¬ 
do em resolver os problemas mais urgentes das 
camadas mais pobres. "Não estão nem aí para 
a população. Que- rem é ficar de bolso cheio". 
A chilena Myriam Vigueras Munhoz vive em 
Porto Alegre há 40 anos, mas ainda ouve per¬ 
guntas incrédulas de pessoas que não entendem 
como ela pode viver longe do Chile. "Sempre 
me perguntam porque não estou lá, um país tão 
maravilhoso, tão estável. O custo social de toda 
essa maravilha está aí e será muito alto", ressal¬ 
ta a professora graduada em Letras que leciona 
língua espanhola em uma escola de idiomas no 
Bom Fim. Ela também se diverte quando as pes¬ 
soas lembram como algo "muito importante" 
a possibilidade de os chilenos poderem entrar 
nos Estados Unidos sem visto. "E daí?", brinca. 
Myriam acompanha pela imprensa os protestos 
e também recebe notícias de irmãos e sobrinhos 
que moram lá. "O movimento foi repentino, mas 
todo mundo já pressentia esse estopim", obser¬ 
va, assinalando que o descontentamento que 
começou com o aumento de 30 centavos na pas¬ 
sagem do trem deixou uma marca. "Lá o pes¬ 
soal sempre fala isso: não são 30 centavos, são 
30 anos". A referência de tempo está ligada ã 
época da ditadura de Pinochet, que esteve ati¬ 
va até 1990, portanto há três décadas. O regime 
militar terminou, mas a Constituição daquele 
período segue e, entre outras coisas, destaca a 
professora, reforça um projeto liberal que afeta 
aposentadorias, atendimentos em saúde e edu¬ 
cação e reduz empregos. Como exemplo, recor¬ 


dou a conversa que teve com um amigo, um 
microempresário que mora em Santiago e re¬ 
passou a previsão sobre 100 mil demissões nas 
empresas de menor porte. O governo Pihera, já 
no início dos protestos, anunciou o programa 
"Levantemos sua PME", mas a iniciativa é vol¬ 
tada especificamente a pequenos empreendi¬ 
mentos que sofreram depredação durante as 
manifestações e não a incentivos econômicos 
que reestruturem a saúde financeira. 

Myriam conta que veio para Porto Alegre em 
plena era Pinochet. O ex-marido, na época casa¬ 
do com ela, é professor universitário e havia 
certa apreensão. Embora a família não fosse fili¬ 
ada a nenhum partido de oposição ao regime, 
só o fato de não concordar poderia ser perigo¬ 
so. "Eu não militava, mas ele era simpatizante 
da esquerda". Myriam criou os três filhos aqui, 
sendo que o caçula, com 38 anos, é nascido no 
Brasil. Os irmãos e sobrinhos que continuam 
no Chile moram em Temuco, terra onde o es¬ 
critor Pablo Neruda passou a infância e onde 
há um museu com seu nome. "Minha família 
está dividida. Meus irmãos são todos de dire¬ 
ita e contra o movimento, mas meus sobrinhos 
participam das manifestações", assinala. Sobre 
o futuro e os resultados de toda essa convulsão, 
a professora afirma: "Eico triste e preocupada, 
mas a verdade é que agora apareceu o verda¬ 
deiro Chile". Provocada a definir em uma frase 
o que acontece em seu país, Myriam conclui: 
"Para que consigam viver em paz, a palavra é 
resistência, até conseguirem o que querem". 
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